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Funerárias de 
Lençóis brigam  
e atrasam velório
Desentendimento entre funerárias causa constrangimento 
para família lençoense; corpo de José Cavalcanti teve de 
esperar quase uma hora na porta do velório municipal

O desentendimento entre 
as funerárias que atuam em 
Lençóis Paulista e uma de Ma- 
catuba causou constrangimen­
to para uma família de Lençóis 
Paulista. Na noite da última 
terça-feira 29, o corpo de José 
Cavalcanti ficou cerca de uma 
hora na porta do velório m u­
nicipal sem ter autorização pa­
ra ser velado. As funerárias São 
Francisco e Panico possuem 
chave do local, mas não que­
riam permitir o uso pela Fu­
nerária Central, de Macatuba, 
que não tem permissão para

operar em Lençóis Paulista. Os 
familiares de Cavalcanti pro­
testaram bastante, principal­
mente contra um funcionário 
da funerária São Francisco, que 
estava no velório na ocasião e 
foi quem barrou a entrada. A 
família só conseguiu realizar 
o velório depois de acionar a 
polícia e a prefeitura. O diretor 
Jurídico da prefeitura, Waldir 
Gomes, informou que a fu­
nerária de Macatuba não tem 
alvará para serviço funerário 
em Lençóis, não avisou com 
antecedência da necessidade

de trazer o corpo e não com­
binou com nenhuma empresa 
local para fazer o sepultamen- 
to como é norma nesses casos. 
Como não tem alvará na cida­
de, ela só pode fazer o traslado 
do corpo. "Só autorizamos a 
utilização do velório para evi­
tar um constrangimento ainda 
maior à família. Agora vamos 
chamar os donos da Central 
que terão que responder sobre 
esse fato e vamos tomar as me­
didas cabíveis de acordo com 
nossa legislação", afirmou Go­
mes. ►► Página A3

DE PERNAS PRO AR! Uma carreta carregada de madeira escapou do treminhão, tombou e ficou com 
as rodas para o ar ontem, na estrada vicinal Antonio Carlos Vaca, em Borebi. A carga ficou espalhada por 
vários metros em toda a pista. O caminhão pertence a uma empresa de Torrinha. A carreta em pé foi uma 
ocorrência no mínimo inusitada. Apesar dos transtornos causados pelo acidente, ninguém ficou ferido.

Ainda em Borebi, Jesus Correia Adão, popularmente conhecido como Azulão, exibe orgulhoso maracujás 
de quase três quilos. O pé da fruta é cultivado no quintal de sua casa. As sementes, conta ele, foram um pre­
sente de um amigo que mora no Estado do Mato Grosso, há aproximadamente cinco anos. Azulão garante 
que não usou nenhum tipo de fertilizante para conseguir um fruto tão grande. O mistério está na natureza. 
Além de enorme, a fruta também garante bom suco, sabor que é compartilhado com a vizinhança.

C A R N A V A L

Em Lençóis, arquibancadas estavam sendo montadas ontem

Contagem  regressiva 
para o tem po de folia

Foliões de toda a região 
se preparam para curtir a 
maior festa brasileira. E op­
ções não devem faltar para 
quem quer pular a noite 
inteira. Tem atrações em 
clubes fechados, a partir de 
amanhã, e festas populares

ao ar livre que começam 
no sábado. Em Barra Boni­
ta tem carnaval na avenida 
Pedro Ometto. Em Lençóis 
Paulista, a partir de sába­
do tem o carnaval dos 150 
anos no recinto da Facilpa. 
^  Página A2

P O L Í C I A

Roubo em M acatuba 
termina com  2 presos

Dois rapazes foram presos 
em Lençóis Paulista na madru­
gada da terça-feira 29 depois de 
assaltar a casa de uma empresá­
ria em Macatuba. F.R.P., de Ma­
catuba, e M.R.A., residente em 
Lençóis Paulista, planejaram o 
roubo nos mínimos detalhes: 
cortaram a cerca elétrica, usa­
ram máscaras para não serem
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reconhecidos e fugiram levan­
do jóias, eletroeletrônicos e 
uma caminhonete das vítimas. 
Só que por acidente trancaram 
as chaves dentro do veículo e 
não conseguiram escondê-lo. 
Eles foram encontrados nu­
ma casa em Lençóis Paulista e 
encaminhados para o CDP de 
Bauru. ►► Página A5

A G U D O S

Estátua 
enferrujada 
ameaça cair

► ►  Página A7

B A R R A  B O N I T A

Infestação de caramujos incomoda moradores

Após chuva, caramujo 
volta a incom odar

Moradores de Barra Bo­
nita e Igaraçu do Tietê vivem 
o drama da infestação por 
caramujos africanos. Com o 
período chuvoso, os molus­
cos voltaram a incomodar. 
Já Sandra Castelo, coordena­
dora do setor de controle de

vetores do Departamento de 
Saúde de Barra Bonita, co­
menta que até agora foram 
poucas as reclamações sobre 
caramujos. "Há muito tem­
po a gente orienta o cidadão 
sobre como deve proceder", 
diz. ►► Página A7



A rainha Ranielly, as princesas Michele e Letícia e a madrinha da bateria, Ilmara, coroadas na terça-feira desta semanaCaia na folia
Prefeituras e clubes da região se agilizam para acertar detalhes da maior festa 
brasileira; em Barra Bonita, rainha do carnaval foi eleita na terça-feira

MAPA DA FOLIA

LENÇÓIS PAULISTA

Carnaval Popular
Recinto da Facilpa
De sábado 2 a terça-feira 5 a partir das 23h 
Matinês no domingo e terça a partir das 16h 
Entrada de graça

Animação: Banda Pop Shock e Evidência

Clube Esportivo Marimbondo
De sábado 2 a terça-feira 5 a partir das 23h 
Matinês no domingo e terça a partir das 16h

Ingressos baile noturno
Sócios -  R$ 5 por noite 
Não-sócios -  R$ 15 por noite

Matinês
Sócios -  grátis ,
Não sócios -  R$ 10 ' I

Animação: Banda Vogue
' '  À

MACATUBA

CEC de Macatuba
De sexta-feira 1° a terça-feira 5
Matinês no domingo e na terça a partir das 15h

Ingressos noturnos

Pacote antecipado
Sócios -  R$ 10 para as cinco noites 
Não sócios -  R$ 35 as cinco noites

Sandro A lponte

Foliões de toda a região se 
preparam para curtir a maior 
festa brasileira. E opções não 
devem faltar para quem quer 
pular à noite inteira. Tem atra­
ções em clubes fechados, a 
partir de amanhã, e festas po­
pulares ao ar livre que come­
çam no sábado.

Em Barra Bonita, a novida­
de neste ano é a realização da 
primeira matinê de rua, que 
será no domingo 3, a partir 
das 16h30, na avenida Pedro 
Ometto. O local também é 
palco da folia noturna do dia

2 ao dia 5 de fevereiro. A Bate­
ria Nota 10, do mestre Ivanil, 
aquece os foliões a partir das 
21h. Na seqüência, o agito fica 
por conta da Banda Capitão 
Mamão, que promete marchi- 
nhas, axé e samba enredo pa­
ra sacudir os foliões de Barra 
Bonita e região. "Quem quiser 
curtir o melhor carnaval da 
região tem que vir para cá", 
diz a diretora de Cultura do 
município, Maria José Correa. 
"Vamos oferecer uma ampla 
infra-estrutura com praça de 
alimentação, banheiros quí­
micos e segurança. O folião 
que vier pra Barra vai se diver-

tir muito , promete.
Responsável pelos even­

tos da administração, o vice- 
prefeito Marcos Prado, reforça 
o convite. "Barra Bonita tem 
tradição em realizar grandes 
carnavais. E nós estamos resga­
tando isso nesses últimos anos. 
Por isso convido toda a região, 
através do jornal O ECO, para 
que brinquem com a gente es­
se carnaval", ressaltou.

Na terça-feira 29, no Ideal 
Ponte Clube, houve a escolha 
da Rainha do Carnaval e as 
princesas que estarão animan­
do a festa em Barra Bonita. 
Ranielly Pinheiro, 19 anos,

foi eleita a rainha da folia. 
As princesas escolhidas são: 
Michele Ferreira dos Santos e 
Letícia Cintra Pereira. A ma­
drinha da bateria é Ilmara Ro­
cha. "Se depender de mim, o 
público não ficará parado um 
só momento", prometeu a rai­
nha Ranielly.

A eleição foi animada pela 
Bateria Nota 10. "Nossos rit- 
mistas já estão afinados e agora 
são só alguns detalhes", infor­
mou Ivanil de Paula, mestre da 
bateria. "E esse evento, além 
da apresentação, já serve como 
ensaio. Vamos fazer bonito na 
avenida", garante mestre Ivanil.

LENÇÓIS PAULISTA

Decoração terá como tema os 150 anos
A Diretoria de Cultura de 

Lençóis Paulista já prepara o 
recinto José Oliveira Prado, 
palco da Facilpa (Feira Agro­
pecuária, Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), 
para a realização do carnaval 
popular de 2008. O palco e 
as arquibancadas já estão 
prontos para receber os artis­
tas e o público.

Ainda hoje as equipes da 
Casa da Cultura "Professora 
Maria Bove Coneglian" come­
çam colocar a decoração. "A 
decoração está aqui, nós esta­
mos fazendo e depois vamos 
levar para o recinto", explica o 
coordenador da Casa da Cultu­
ra, Nilceu Bernardo. Ele explica

que o tema da decoração nes­
te ano vai ser a comemoração 
do aniversário de 150 anos de 
Lençóis Paulista. "Vai ser algo 
bem colorido, reforçado por 
algumas figuras folclóricas. Es­
tá bem bonito", ressaltou.

Em Lençóis Paulista, a fes­
ta acontece entre os dias 2 e 
5 de fevereiro. Serão quatro 
bailes entre 23h e 4h, com 
duas matinês, no domingo 2 
e na terça-feira 5. A prefeitura 
tem previsão de investir cerca 
de R$ 60 mil no evento. Pela 
primeira vez a festa vai ser ani­
mada por duas bandas, ambas 
de Lençóis Paulista: Pop Shok 
e Evidência. As matinês tam­
bém terão novas atrações. A

Na tarde de ontem, o recinto da Facilpa já estava com 
arquibancada e praça de alimentação montada

Diretoria de Cultura vai apro­
veitar a experiência do gru­
po que desenvolve o projeto 
Criança Feliz. No carnaval, o

grupo vai ao recinto para fazer 
maquiagem e organizar brin­
cadeiras e danças. As matinês 
acontecem entre 16h e 18h.

e d u c a ç ã o

Cemp/Senai de Macatuba 
realiza formatura hoje

O Cemp/Senai (Centro 
Municipal Profissionali- 
zante/Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) de 
Macatuba realiza a entrega de 
certificados de seus forman- 
dos hoje. A cerimônia está 
marcada para às 19h, no Te­
atro Municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico.

Ao todo, devem participar 
da cerimônia aproximada-

mente 180 alunos, que cur­
saram o Cemp/Senai duran­
te 2007. São formandos do 
curso de assistente adminis­
trativo, comandos elétricos, 
costura industrial, desenho 
técnico, elétrica residencial, 
informática, mecânica geral, 
mecânica de motos, lavande­
ria e tingimento, panificação 
e confeitaria, marcenaria e 
autocad.

Centro Cultural oferece 
450 vagas para cursos

O Centro Cultural de Ma- 
catuba está com inscrições 
abertas para os cursos de vio­
lão, teclado, canto e coral, 
bordado, crochê, pintura em 
tecido, dança (balé e jazz) e 
teatro. As aulas são gratuitas 
e devem começar depois do 
carnaval. Ao todo são ofere­
cidas 450 vagas, no período

da manhã e da tarde.
Os interessados devem 

procurar o Centro Cultural en­
tre 8h e 11h e entre 13h e 16h. 
O critério de seleção é a ordem 
de chegada. Informações pelo 
telefone (14) 3268-1821. O 
Centro Cultural fica na aveni­
da Coronel Virgílio Rocha, nú­
mero 5-25, atrás do teatro.

Ingresso individual
Sócios -  R$ 3 por noite 
Não sócios -  R$ 10 por noite

Matinês
Sócios grátis 
Não sócios -  R$ 3

Animação: Banda 6® Avenida 
T

a g u d o s  ^  ^

Brahma Esporte Clube
Bailes no sábado e na segunda 4 a partir das 23h 
Matinê no domingo 3 a partir das 14h

Ingressos noturnos
Pacote para as duas noites 
Homem -  R$ 20 
Mulher -  R$ 15

Ingresso individual
Homem -  R$ 10 /
Mulher - 12

Matinê
Preço único -  R$ 2

4

4
Animação: Banda Moleque Atrevido e Conjunto do Samba

PIRATININGA

Carnaval de rua
No sábado 2 e na segunda 4 a partir das 20h30
Rua Dr. José Lisboa Júnior
Entrada de graça
Animação: Banda Ginga Brasil

Águas Quentes de Piratininga
De sábado 2 a terça-feira 5 a partir das 21h

Ingressos Sócios
Pacote para as quatro noites -  R$ 16 
Individual -  R$ 5

Não sócios
Pacote para as quatro noites -  R$ 32 
Individual -  R$ 10

Animação: Banda Ginga Brasil

BARRA BONITA

Carnaval de rua
De sábado 2 a terça-feira 5 a partir das 21h 
Matinê no domingo a partir das 16h30 
Na avenida Pedro Ometto 
Entrada de graça

Animação: Bateria Nota 10 e Banda Capitão Mamão



C E M I T E R I OConstrangimento
Desentendimento entre funerárias deixa corpo esperando 
quase uma hora na porta do velório municipal; abertura do 
local precisou da intervenção da prefeitura

Sandro A lponte

Os familiares de José Caval­
canti, que morreu no Hospital 
da Unesp de Botucatu, passa­
ram por um constrangimen­
to ímpar na noite da última 
terça-feira, dia 29, quando o 
corpo ficou cerca de uma hora 
na porta do velório municipal 
sem ter autorização para ser 
velado. Tudo por causa de um 
desentendimento entre as fu­
nerárias São Francisco, Panico 
e Central. As duas primeiras 
têm autorização para operar 
em Lençóis Paulista e a Cen­
tral não.

Segundo os familiares de 
Cavalcanti, a Funerária Cen­
tral foi chamada para fazer o 
enterro já que a família pos­
suía um plano de fundo m ú­
tuo da empresa. O corpo veio 
de Botucatu e seguiu para 
Macatuba, sede da empresa, 
onde foi preparado. Ao che­
gar no velório de Lençóis Pau­
lista, por volta das 23h30, o 
funcionário da Funerária São 
Francisco, que estava no local 
aguardando um outro funeral, 
disse que não poderia abrir a 
porta do velório.

O imbróglio precisou da 
intervenção da polícia e de 
funcionários da Prefeitura de 
Lençóis Paulista, que assim 
que souberam do ocorrido re­
solveram o problema.

Segundo conta o agente da 
Funerária da Central, Lourival 
Aparecido Paccola, ele chegou 
ao velório por volta das 23h20 
e foi impedido de entrar com 
o caixão por um funcionário

da Funerária São Francisco. "A 
porta estava aberta e quando 
ele nos viu, fechou. Tivemos 
que acionar a polícia e o pes­
soal da prefeitura para resolver 
essa situação", contou.

Getúlio Sanches, cunhado 
de Cavalcanti, ficou inconfor­
mado com a situação. "Isso é 
um absurdo e não pode acon­
tecer. É um corpo humano que 
estava ali", lamenta. "O rapaz 
que estava no velório foi sem 
educação e a situação só não 
ficou pior porque ele estava 
cumprindo ordens", comen­
tou.

O proprietário da Funerá­
ria São Francisco, Vitor Angé­
lico, confirma que era seu fun­
cionário que estava no local 
quando tudo aconteceu. "Ele 
preparava a sala para rece­
ber um outro velório e fui eu 
quem pediu para não abrir as 
portas. Familiares do falecido 
vieram aqui tomar satisfação e 
expliquei para eles o motivo. 
Até onde sei essa empresa não 
tem nem alvará para fazer esse 
serviço", explica.

Já o proprietário da Fune­
rária Panico, Ângelo Panico, 
confirma que foi procurado e 
que não entregou a chave do 
velório porque diz que não 
tem essa autorização da prefei­
tura. "Eu e o pessoal da Fune­
rária São Francisco usamos o 
local, mas não somos donos. 
É de nossa responsabilidade 
o que acontece lá. Tanto que 
temos que seguir o Decreto 
Municipal n° 154/2004, que 
fixa regras para utilização da­
li", argumenta. "A prefeitura

é quem define quem pode ou 
não usar o velório", diz.

Já o diretor Jurídico da pre­
feitura, Waldir Gomes, disse ao 
Jornal O  ECO que a Funerária 
Central não tem alvará para 
funcionar em Lençóis Paulista 
e, por isso, não poderia utili­
zar o velório. "Só autorizamos 
a utilização do velório para 
evitar um constrangimento 
ainda maior à família", afir­
ma o advogado. "Agora vamos 
chamar os donos da Central 
que terão que responder sobre 
esse fato e vamos tomar as me­
didas cabíveis de acordo com 
nossa legislação", emenda.

A reportagem de O ECO 
apurou que como as funerá­
rias Panico e São Francisco 
têm alvará e autorização para 
usar o velório elas têm cópias 
da chave do velório e o origi­
nal fica com a prefeitura.

A Funerária Central tentou 
se estabelecer em Lençóis Pau­
lista para atuar como floricul­
tura e vender planos de fundo 
mútuo, mas nunca foi legaliza­
da para operar como funerária 
já que não conseguiu cumprir 
as exigências legais. Por isso, 
levou o corpo para ser prepa­
rado em Macatuba.

O diretor Jurídico da pre­
feitura explica que como não 
tem alvará, a Funerária Cen­
tral não pode fazer enterros. 
Pode apenas fazer o traslado 
do corpo e acertar com uma 
das funerárias da cidade para 
fazer o sepultamento, o que 
não aconteceu. O caso está 
sendo apurado pela Prefeitura 
de Lençóis Paulista.

Desentendimento entre funerárias gera problemas na porta do velório municipal

Começou na terça-feira 29 e vai até o dia 23 de fevereiro mais uma edição do Programa Alimente-se Bem, 
mantido pelo Sesi (Serviço Social da Indústria), em Lençóis Paulista. O programa tem como objetivo integrar 
saúde, boa alimentação e economia, por meio do aproveitamento integral dos alimentos. O programa tem 
duração de 10 horas, em aulas semanais de duas horas e meia. Quase 500 pessoas devem ser atendidas.

A S S O C IA Ç Ã O  D O S  P L A N T A D O R E S  D E  C A N A  D O  M É D IO  T I E T Ê

A V ISO  D E E S C L A R E C IM E N T O S

AAssociação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê ASCANA, com 

sede nesta cidade de Lençóis Pauiista e que abrange vários municípios 

desta região, sente-se na obrigação de prestar os esciarecimentos abaixo, 

não só para seus associados, como também para a comunidade em gerai, 

como segue:

a) Trata-se a Associação de uma entidade de representação ciassista, dos

piantadores de cana de nossa região e nesse sentido tem procurado se 

desincumbir de suas funções da meihor maneira possívei;

b) Uitimamente, o setor dos piantadores de cana, vem passando por sérias

dificuidades em razão da voiatiiidade de preços do açúcar e do áicooi e 

que tem infiuído na remuneração do vaior da toneiada de cana-de-açúcar, 

que se situa, atuaimente, muito abaixo dos custos operacionais;

c) Esciarece, por úitimo, que por força de seus estatutos sociais, não pode 

se envoiver emquestões reiigiosas ou poiíticas e isso eia cumpre 

regiamente. Assim, quaiquer comentário, de quem quer que seja, que eia 

apóia este ou aqueie candidato á sucessão municipai, de quaiquer das 

cidades abrangidas peio seu raio de ação - não tem quaiquer fundamento 

e é tida como medida de repúdio peios dirigentes da nossa entidade de 

ciasse.

Era o que nos cumpria esciarecer a quem se interessar.

Conseiho Deiiberativo

A  FO RÇA D A N O SSA  REGIÃO

M O D E L O I I A N O 1 1 C O R  1 O P C IO N A IS  1 M O D E L O 1 1 A N O 11 C O R  1 O P C IO N A IS  1
C O R S A  WIND 1995 V E R M E LH A PARATI 1.6 2006 PRATA CO M PLETO  + RO DA

C O R S A S  WIND 1999 A ZU L G O L 1 1996 BRAN CO VID RO  TRAVA
K A D E T T  G L 1996 PRATA E S C O R T G L  16 V 1997 VERM ELH O D IREÇÃ O
IPANEM A S L 1991 C IN ZA UNO M ILLE F IR E 2002 CIN ZA

A S T R A A D V A N T A G E 2005 PRATA F L E X PALIO W EKEN D 2005 PRATA CO M P LETA -FLEX
V E C T R A C D 1994 P R E T O C O M P LETO PALIO F IR E  F L E X 4 P 2008 PRATA

M O N Z A S L  EFI 1993 C IN ZA PALIO W EKEN D 1998 V E R D E CO M PLETA
G O L C L 1991 B E G E BIZ C  100 2005 V ERM ELH A

G O L G L 1.8 1993 B E G E H O RN ET 2005 PRETA
G O L CLI 1996 V E R M E LH O CG  150 TITAN 2005 V E R D E

JA  PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO?
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS!

ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO

ANTES DE FECHAR QUALQUER NE6ÓCI0.

Fones:3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



E D I T O R I A L

Respeito à morte
A cena é no mínimo inespe­

rada. Uma família que prepara a 
despedida de um ente querido é 
proibida de entrar no velório. O 
caso aconteceu com amigos do 
lençoense José Cavalcanti, 63 
anos, que morreu na noite da 
terça-feira 29. A família foi im­
pedida de entrar no velório, que 
estava sob a responsabilidade de 
uma empresa particular. Só con­
seguiu depois de acionar polícia e 
autoridades. Envolvidas no caso, 
três empresas que atuam na cida­
de: a funerária Central, que ven­
deu o serviço sem ter regulamen­
tação para prestá-lo, e as funerá­
rias Panico e São Francisco, que 
afirmam agir dentro da lei, mas 
que não tiveram sensibilidade.

A situação constrangedora 
causou revolta nos familiares 
de Cavalcanti, revela o descaso 
de uma empresa com o cumpri­
mento da lei e também a falta de 
sensibilidade com o sofrimento 
alheio. E não é para menos.

Confusão entre funerárias 
costuma ser raro na região, mas 
não é um acontecimento inédi­
to. Há pouco mais de um ano, 
familiares de uma mulher fale­
cida em acidente de carro passa­
ram por constrangimento seme­
lhante no município de Macatu- 
ba. As três empresas relaciona­
das acima estavam envolvidas: 
a Central, que havia acabado

de chegar em Macatuba, e a São 
Francisco e Panico, com anos 
de atuação. A família conseguiu 
entrar no velório municipal de 
Macatuba, mas se viu impedida 
de usar eletrodomésticos, como 
o fogão, porque os equipamen­
tos pertenciam a outra funerária. 
Neste caso, o velório também foi 
no mínimo desconfortável para 
as pessoas que perderam um en­
te querido de forma trágica.

No caso registrado em Len­
çóis Paulista na terça-feira 29, a 
funerária Central, que realizou 
o enterro foi negligente. A em­
presa não tem autorização da 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
para utilizar o velório nem para 
prestar serviços de funerária. Um 
descaso com a lei. As conseqü- 
ências dessa irresponsabilidade 
recaíram sobre os clientes.

As outras duas empresas 
cumpriram as regras de forma 
extrema. Como não tinham 
autorização, não permitiram a 
entrada, mesmo que para isso ti­
vessem que deixar o caixão espe­
rando do lado de fora do veló­
rio. Será que alguém pensou na 
família de José Cavalcanti, um 
cidadão comum e cumpridor de 
seus deveres? Será que alguém 
pensou que a morte é sagrada 
em todas as religiões e costu­
mes? Talvez um pouco mais de 
sensibilidade seria de bom tom.

A R T I G O

Escrevendo a história
PAULO PENAZZI

"Cada um de nós escreve 
a sua história e carrega em si o 
dom de ser capaz..." Esse trecho 
de uma das canções de Almir 
Sater é fundamental para nossa 
vida na sociedade. A questão é 
saber usar a nossa capacidade 
de forma que haja harmonia 
na história de cada um. Aque­
le que não concordar, teria que 
estar vivendo em uma ilha de­
serta. Tudo que fazemos acaba 
tornando-se uma troca, da qual 
cada um tem seu objetivo.

Deixar a marca na história 
requer uma trajetória comum, 
que parte de uma ou algumas 
pessoas até chegar ao grande 
público e é evidente que ao lon­
go desse percurso o ideal é ter a 
aprovação, o "gostar" das ações 
de quem quer entrar na história 
publicamente. Estamos em ano 
político e não quero deixar pas­
sar em branco minha ideologia 
sobre esse assunto.

Há alguns meses, ouço rumo­
res de que a diretora de Educação 
e Cultura de Lençóis Paulista, 
Izabel Cristina Lorenzetti, pode­
rá ser candidata ao Executivo de 
nossa cidade, uma possibilidade 
que, para mim seria ótima, pois 
eu não estava entusiasmado 
com outros nomes. Dona Bel -  
como eu a conheci na Casa de 
Cultura, há três anos -  ganhou 
minha admiração pela sua pos­
tura firme a correta na hora de 
tomar decisões com o público. 
Eu precisava de um apoio cultu­
ral para participar de um festival 
de música em outra cidade e ela 
me deu toda a atenção necessá­
ria, dentro de todos os recursos 
administrativos legais.

Naquela ocasião, me redimi 
de um velho preconceito, do

qual eu não aceitava a idéia de 
ser chefiado por uma mulher -  
"uma idéia tola", diga-se de pas­
sagem -  e hoje, acompanhando 
os rumores políticos, comecei a 
comentar o assunto com alguns 
colegas e notei que Bel Lorenzet- 
ti não é tão conhecida publica­
mente e esse é um fator relevan­
te para o início de uma carreira 
política.

O que desejo expressar é que 
Izabel Cristina Lorenzetti merece 
a atenção da população de Len­
çóis, visto que, se for candidata, 
irá certamente se deparar com 
os políticos que, de certa forma, 
tornaram-se "personagens" do 
nosso dia-a-dia. Mas, se chegou a 
hora do executivo de Lençóis ser 
representado pela força de uma 
mulher, penso que não poderia 
haver um outro nome com tan­
ta expressão e coerência como o 
de Bel Lorenzetti, pois vejo que 
esta mulher tem dignidade em 
sua história -  todos, com quem 
eu converso e a conhecem, têm a 
mesma opinião -  e competência 
para ser a futura prefeita de Len­
çóis Paulista.

Quero deixar claro que, pre­
tensão de minha parte, somente 
à condição de admiração que te­
nho por Izabel Cristina Lorenzet- 
ti, que talvez por um motivo ou 
outro nem entre na vida pública, 
e volto a afirmar que nosso povo 
merece conhecê-la melhor, até 
porque se for confirmada a sua 
candidatura, cada eleitor poderá 
formar sua própria opinião. Esta 
é minha opinião e não há influ­
ência de ninguém. Espero que a 
história de cada um de nós siga 
um ponto comum na história 
de Lençóis Paulista.

Paulo Penazzi é pintor e 
compositor
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r e u n iã o
Um grupo de prefeitos in­

tegrantes da Amcesp (Associa­
ção dos Municípios do Centro 
do Estado de São Paulo) este­
ve no Palácio dos Bandeiran­
tes, na tarde de terça-feira 29, 
com o secretário da Casa Civil 
Aloysio Nunes Ferreira. O en­
contro foi agendado pelo de­
putado estadual Pedro Tobias 
(PSDB) que aproveitou para 
participar do encontro e aju­
dar na reivindicação de verbas 
a serem aplicadas na infra-es­
trutura dos municípios. Ou­
tro deputado que é bastante 
ligado à região e apareceu pa­
ra participar do encontro foi o 
federal Arnaldo Jardim (PPS).

PÚBLICO
A reunião contou com re­

presentantes de todos os 23 
municípios que integram a 
Amcesp e contou com uma 
presença inusitada. O go­
vernador José Serra (PSDB) 
também estava no Palácio 
dos Bandeirantes e resolveu 
passar pela sala para cum­
primentar os prefeitos e re­
presentantes das cidades. De 
bom humor e num tom bem 
informal, participou da reu­
nião por alguns minutos.

m o v im e n t a d a
A reunião, pelo jeito, foi 

movimentada. Pelo que se 
pôde apurar, a maioria das 
cidades no raio de cobertura 
do jornal O ECO têm proje­
tos para pleitear verbas para 
investimentos em infra-estru­
tura. E prefeitos de pelo me­
nos três das oito cidades onde 
o jornal circula estiveram na 
Casa Civil na tarde de ontem.

n o  s o f á
Dois deles, provavelmente, 

estavam no mesmo sofá quan­
do falaram por telefone com a 
reportagem do jornal O ECO. 
O prefeito de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise (PSDB), e 
a prefeita de Piratininga, Silvia 
Soares Mendes (PV), falaram 
com nossa reportagem enquan­
to aguardavam pela reunião.

n a  l is t a
Marise estava lá para refor­

çar uma reivindicação feita há 
cerca de 30 dias para receber 
verbas de R$ 500 mil para o 
recape de ruas da cidade.

REFORÇO
Marise aposta nesse reforço 

de caixa para conseguir deixar 
a malha viária em ordem. A 
qualidade do asfalto da cidade 
desde quando Marise assumiu 
sempre foi motivo de reclama­
ção. "Se eu tivesse recebido as 
ruas em ordem, estariam em 
ordem", queixou-se.

DE PASSAGEM
O prefeito de Lençóis 

Paulista aproveitou a viagem 
que faria para São Paulo para 
adiantar outro assunto: foi até 
o escritório do Ministério da 
Saúde e assinou um convênio 
para a vinda de verbas que 
serão investidas em equipa­
mentos para o Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade.

PREOCUPAÇÃO
Dizem que a principal pre­

ocupação de Marise em São 
Paulo era o fato da obra de as- 
faltamento da rodovia Osny 
Matheus (SP-261) entre Len­
çóis Paulista e Águas de San­
ta Bárbara ter sido anunciada 
pelo secretário de Transportes, 
Mauro Arce, e não pelo depu­
tado Pedro Tobias, um dos 
principais aliados da região 
junto ao Governo do Estado. 
O deputado conversou com 
Marise e disse que estava tudo 
tranqüilo e que o momento 
era de trabalhar em equipe 
para garantir a conquista.

a d ia n t a d o
O deputado revelou a Ma- 

rise que vai adiantar as nego­
ciações e marcar uma reunião 
na Secretaria de Transportes. 
"E nós vamos a São Paulo 
fazer o que temos que fazer, 
que é continuar pedindo", 
afirmou Marise.

n o  c h ã o
Se Marise reclama do as­

falto ruim, a prefeita de Pira- 
tininga tem que resolver um 
problema maior: nenhum 
asfalto. Ela reclamou que 
tem sido cobrada na justiça 
para resolver o problema do 
loteamento Cunha Castro 
que, segundo ela, foi loteado 
e entregue na administração 
anterior sem a devida infra- 
estrutura. A atual administra­
ção já colocou iluminação e 
rede de esgoto. Faltam guias, 
sarjetas e asfalto.

p r e s e n ç a
Silvia aproveitou o diá­

logo com o jornal O ECO 
para prometer que vai apa­
recer mais para falar com a 
imprensa. Ao lado do prefei­
to de Areiópolis, José Pio de 
Oliveira (PT), o Peixeiro, é ela 
o chefe de Executivo de mais 
difícil acesso nas cidades on­
de o jornal circula.

EM ALTA
E por falar em prefeitos do 

interior, uma figura do gover­
no do Estado está com a con­
sideração bastante em alta por 
essas bandas. Trata-se do ex- 
prefeito de Pederneiras e sub­
chefe da Casa Civil, Rubens 
Cury. Durante a passagem do 
governador José Serra (PSDB) 
pelo interior, Cury foi bastante 
elogiado pelo deputado Pedro 
Tobias. Antes disso, o nome 
dele já estava nos elogios de 
muitos prefeitos da região.

EM CASA
Perguntado a respeito, ele 

ressalta a postura de José Ser­
ra. "O governador é bastante 
democrático e atende rei­
vindicações sem olhar a cor 
partidária. E, nós, por sermos 
da região e nos sentirmos em 
casa aqui, vamos recebendo 
tudo mundo na medida do 
possível", declarou Cury.

FRUTÍFERO
Enquanto isso, o vereador 

Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, comemora o aten­
dimento de algumas de suas 
reivindicações junto a diretores 
de Marise. Dois de seus pedidos 
foram atendidos nessa semana. 
Na manhã de ontem, Marise 
chamou o vereador para infor­
mar que a prefeitura vai me­
lhorar a iluminação em setores 
pontuais do Jardim Primavera. 
"São pontos do bairro que não 
têm iluminação ou tem ilumi­
nação ruim", explicou.

n a  a r e ia
O diretor de Esportes, José 

Lenci Neto, procurou o vere­
ador para comunicar que nos 
próximos dias a prefeitura vai 
cobrir de areia o campo do 
bairro. "O nosso campo de 
futebol é uma raridade, ele 
não é nem de grama, nem de 
terra. Agora vai ser um campo 
de areia", brincou Formigão.

M A T O

"Acho o curso do A li­
mente-se Bem muito 
produtivo, é uma opor­
tunidade de aprender 
como aproveitar melhor 
os alimentos".

Marilene Foganholli, 
dona de casa

"Muito bom mesmo. A  
gente sempre aprende 
como não desperdiçar os 
alimentos, aproveitando 
até mesmo as cascas".

Ludimila Santos Souza, 
estudante

"Achei muito interessan­
te, o curso do Alimente-se 
Bem. É  bom tanto no to­
cante ao aproveitamento 
dos alimentos como na 
higienização na cozinha".

Claudete Antunes Leme

Há algum tempo os moradores do Parque Elizabeth estão reclamando de um terreno baldio que fica lo­
calizado na rua Paraná. Tomado pelo mato e por pés de vassoura, o terreno acaba se transformando em 
ponto de criadouros de insetos e animais peçonhentos.

F R A S E

"Isso é um 
absurdo e 
não pode 
acontecer. 
É  um 
corpo 
humano 
que estava 
ali"

Getúlio Sanches, morador de 
Lençóis Paulista, ao comentar 
sobre desentendimento entre 

funerárias para execução de um 
velório

P A R A  p e n s a r

"Para se 
alcançar 
um ideal é 
necessário ter 
ambição, e 
ter ambição é 
perder de vista o 
ideal."
Carlos Drummond de Andrade

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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R O U B OMãos ao alto
Ladrões roubaram casa em Macatuba, na noite da segunda-feira 28, e foram presos 
em Lençóis Paulista horas mais tarde; ação envolveu policiais dos dois municípios

Da Redação

Ladrões invadiram uma 
casa em Macatuba na noite 
de segunda-feira 28, fizeram 
duas reféns, fugiram levan­
do uma caminhonete, jóias 
e eletroeletrônicos, mas num 
descuido acabaram presos em 
Lençóis Paulista. A dupla não 
conseguiu esconder o veículo 
que tinha acabado de roubar. 
A ação envolveu policiais mili­
tares dos dois municípios.

F.R.P., de 22 anos, mora­
dor de Macatuba, e M.R.A., 
de 21, residente em Lençóis 
Paulista, planejaram o rou­
bo nos mínimos detalhes. A 
ação dos ladrões começou por 
volta das 21h. Eles cortaram a 
cerca elétrica da casa de uma 
empresária, que reside no Jar­
dim Bocaiúva, em Macatuba, 
e pularam o muro. Armados 
e usando máscaras para não 
serem reconhecidos renderam 
a proprietária e uma funcioná­
ria dela que estavam no quin­
tal da casa descarregando mer­
cadorias, verduras e legumes. 
Parte dos produtos ficou na 
caminhonete e também foram 
levados. Elas foram mantidas 
trancadas num escritório. Os 
ladrões fugiram levando um 
notebook, uma câmera digi­
tal, quatro pulseiras de ouro, 
um cordão de ouro e uma ca­
minhonete F-250.

O delegado de polícia de Lençóis Paulista, Luiz Cláudio Massa

Com um aparelho celular, 
a empresária acionou a Polícia 
Militar. Segundo o comandan­
te da PM em Macatuba, sar­
gento Josué Francisco da Silva, 
a descrição dos assaltantes e a 
identificação da caminhonete 
foi passada para as bases de 
toda a região. Na madrugada 
da terça-feira 29, a PM de Ma-

catuba e de Lençóis Paulista 
receberam ligações anônimas 
informando que o veículo es­
tava em frente a uma residên­
cia em Lençóis Paulista. A casa 
era de M.R.A. e os policiais 
encontraram as jóias rouba­
das e as verduras que estavam 
no veículo e que possuíam o 
código de barras da empresa

da vítima. Segundo sargento 
Josué, os ladrões chamaram 
atenção da vizinhança porque 
esqueceram as chaves dentro 
da caminhonete. Como o ve­
ículo tinha trava de segurança 
automática, não conseguiram 
mais abri-lo e tiveram que 
deixá-lo na rua. "Provavel­
mente, por causa desse vacilo 
eles acabaram presos", analisa 
o delegado de Polícia Civil de 
Lençóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa.

A empresária e sua funcio­
nária reconheceram os ladrões 
pelas roupas que eles estavam 
usando. Além das jóias, os po­
liciais também encontraram 
documentos em nome de ou­
tras pessoas. Todas as provas 
foram remetidas para a Polícia 
Civil de Macatuba. Os rapazes 
já tinham passagem por furto. 
Foram presos em flagrante e 
encaminhados para o CDP 
(Centro de Detenção Provisó­
ria) de Bauru.

p o s t o
Dois homens de moto as­

saltaram um posto de com­
bustíveis em Lençóis Paulista 
na madrugada da terça-feira 
29. Os ladrões surpreenderam 
o frentista. O ladrão que estava 
na garupa apontou uma arma 
para o funcionário e anunciou 
o assalto. Eles fugiram levan­
do aproximadamente R$ 90.

M A C A T U B A

Briga de vizinhos termina em facada
Uma briga entre vizi­

nhos term inou com um 
hospitalizado e outro preso 
por tentativa de homicídio. 
O fato foi registrado no fi­
nal da tarde da terça-feira 
29, no Jardim Bocaiúva, em

Macatuba.
Segundo informações 

da Polícia Militar, N.S., de 
46 anos, e A.Z., de 37 anos, 
estavam discutindo para­
dos na esquina das ruas 
Pedro Ferreira e José Car-

doso. N.S. foi até sua casa, 
voltou com um a faca e des­
feriu um golpe que acertou 
o abdômen de A.Z. Ele foi 
socorrido ao pronto-socor­
ro e transferido para Bauru, 
onde passou por cirurgia e

passa bem.
O agressor tentou fugir 

depois de desferir o golpe, 
mas outros moradores do 
bairro impediram e chama­
ram a polícia. Ele foi detido 
e levado para Duartina.

Droga estava com uma mulher no bairro CDHU

M ulher é presa com  
400 gramas de crack

A Polícia Militar de Barra 
Bonita flagrou na noite da 
segunda-feira 28, no Bairro 
CDHU, em Barra Bonita, 
uma mulher com 400 gra­
mas de crack. A droga estava 
em uma sacola de plástico.

A mulher estava na com­
panhia de sua filha, menor 
de idade, em atitude suspei­
ta. O entorpecente estava

dividido em várias pedras. 
Ela foi levada para a Dele­
gacia de Polícia e o delega­
do Claudemir Ferracini efe­
tuou a prisão em flagrante. 
A menor foi entregue ao 
Conselho Tutelar.

Também foram apreen­
didos um celular, cinco pe­
ças de roupas infantis e R$ 
18,50 em dinheiro.

I G A R A Ç U  d o  T I E T Ê

Bandidos levam R$ 150 de lanchonete
Dois homens encapuza- 

dos e armados com revólve­
res invadiram uma lancho­
nete, por volta das 21h30, da 
segunda-feira 28, na periferia 
de Igaraçu do Tietê, e rouba­
ram R$ 150 em dinheiro.

Clientes e a dona da lan-

chonete tiveram que ficar 
deitados no chão. A mulher 
ainda levou uma coronhada 
na cabeça e teve que ser so­
corrida no Hospital São José, 
em Barra Bonita. Os dois fu­
giram a pé e a Polícia Militar 
não conseguiu localizá-los.

SUSTO Na avenida 25 de Janeiro, um Fusca perdeu o freio e 
só foi parar depois de bater na traseira de um caminhão que 
estava parado. Um dos passageiros do Fusca teve ferimentos 
leves e precisou ser hospitalizado.



m u n ic íp io  d e  m a c a t u b a
6° BIMESTRE DE 2007

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

COMUNICADO

ESTRUBART FABRICAÇÃO 

DE ESTRUTURAS METÁ­

LICAS LTDA torna público 

que recebeu da CETESB a 

licença Prévia n° 7001503, e 

está requerendo a Licença de 

Instalação para a fabricação 

de estruturas metálicas, à RUA 

PORTO ALEGRE n° 190 - 

VILAIRERÊ-LENÇÓIS PAU­

LISTA - SÃO PAULO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 6° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 25.889.000,00 26.380.024,98 4.349.862,90 5.172.503,97 24.969.901,59 27.587.547,03 -1.207.522,05
Tributárias 1.245.700,00 1.245.700,00 207.616,90 332.356,05 1.245.700,00 1.469.860,51 -224.160,51

Impostos 990.000,00 990.000,00 165.000,00 296.055,32 990.000,00 1.208.327,49 -218.327,49
IPTU 135.000,00 135.000,00 22.500,00 6.996,29 135.000,00 98.428,00 36.572,00
ISSQN 630.000,00 630.000,00 105.000,00 200.378,35 630.000,00 784.723,90 -154.723,90
ITBI 60.000,00 60.000,00 10.000,00 5.263,45 60.000,00 91.595,00 -31.595,00
IRRF 165.000,00 165.000,00 27.500,00 83.417,23 165.000,00 233.580,59 -68.580,59

Taxas 255.200,00 255.200,00 42.533,50 36.300,73 255.200,00 261.533,02 -6.333,02
Contribuição de Melhoria 500,00 500,00 83,40 0,00 500,00 0,00 500,00

Contribuições 1.815.050,00 1.815.050,00 302.508,70 621.884,24 1.815.050,21 1.989.022,92 -173.972,92
Patrimoniais 2.479.665,00 2.504.405,43 419.304,10 348.928,75 1.500.417,04 2.287.628,63 216.776,80
Industriais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 251.700,00 251.700,00 41.950,10 47.744,72 251.700,00 289.559,89 -37.859,89
Transferências Correntes 22.443.300,00 22.909.584,55 3.769.551,40 4.311.564,15 22.504.624,08 24.327.796,12 -1.418.211,57
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) 2.584.665,00 2.584.665,00 430.777,50 563.047,07 2.584.665,00 3.151.098,23 -566.433,23
Outras Receitas Correntes 238.250,00 238.250,00 39.709,20 73.073,13 237.075,26 374.777,19 -136.527,19
Receitas de Capital (B) 111.000,00 517.392,32 18.500,20 3.024,00 855.397,17 446.485,32 70.907,00
Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens 31.000,00 31.000,00 5.166,80 3.024,00 31.000,00 40.093,00 -9.093,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 80.000,00 486.392,32 13.333,40 0,00 824.397,17 406.392,32 80.000,00
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 26.000.000,00 26.897.417,30 4.368.363,10 5.175.527,97 25.825.298,76 28.034.032,35 -1.136.615,05
DESPESAS Dotação Anual 6° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 21.601.000,00 24.037.900,55 3.424.987,10 5.036.529,22 23.526.685,74 23.377.600,12 511.214,81
Pessoal/Encargos Sociais 9.862.250,00 10.731.862,13 2.535.548,63 2.556.118,74 10.623.437,61 10.609.037,61 108.424,52
Juros/Encargos da Dívida Interna 88.000,00 90.200,00 5.165,34 9.219,87 90.152,89 90.152,89 47,11
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 11.650.750,00 13.215.838,42 884.273,13 2.471.190,61 12.813.095,24 12.678.409,62 402.743,18
Despesas de Capital (D) 2.029.000,00 4.711.290,34 -42.418,38 816.370,56 4.026.474,19 3.141.473,57 684.816,15
Investimentos 1.845.000,00 4.538.190,34 -60.704,81 791.084,70 3.854.836,17 2.969.835,55 683.354,17
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 184.000,00 173.100,00 18.286,43 25.285,86 171.638,02 171.638,02 1.461,98

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 184.000,00 173.100,00 18.286,43 25.285,86 171.638,02 171.638,02 1.461,98

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 2.370.000,00
DESPESA TOTAL (C+D) 23.630.000,00 28.749.190,89 3.382.568,72 5.852.899,78 27.553.159,93 26.519.073,69 1.196.030,96
SUPERAVIT/DEFICIT (A+B-C-D) 2.370.000,00 -1.851.773,59 1.792.959,25 -677.371,81 480.872,42 1.514.958,66

José Ângelo Fantini Daré
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza
Responsável pelo Controle Interno

CAMARA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

QUADRO DE SUBSÍDIOS E DAS REMUNERAÇÕES 
DOS CARGOS E EMPREGOS PÚBLICOS

Artigo 39, parágrafo 6° da Constituição Federal (com relação dada pela 
Emenda Constitucional n°. 19, de 04 de junho de 1998) Base: Janeiro 2008

Presidente: ................................................. R$ 1.887,47
Vereador: ................................................... R$ 1.040,17
Contador: ................................................... ..................... R$ 1.228,17
Assessor Jurídico: ..................................... R$ 1.227,80
Assist. Administrativo: .............................. R$ 643,78
Serviços Gerais: ........................................ R$ 399,59

Areiópolis, 29 de janeiro de 2008

Cláudio Ap. Cavalheiro 
CRC 1SP171069/O-0

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE MACATUBA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

A Secretária de Educação, no uso de suas 
atribuições estatutárias, através do presente, 
HOMOLOGA a Classificação Final do Pro­
cesso Seletivo n°01/2007, de conformidade 
com a listagem classificatória publicada no 
dia 26 de janeiro de 2008, que permanece 
inalterada, uma vez que não houve recursos 
interpostos em face da mesma.

A atribuição dos candidatos será realizada 
dia 8  de fevereiro de 2008, as 9  horas na 
Secretaria de Educação “Vera Lucia Simon 
França Nogueira” .

Macatuba, 30 de janeiro de 2008 
Lucinéia Paffetti 
Secretária de Educação

CÂMARA m u n i c i p a l  d e  m a c a t u b a  - ERRATA

EXERCÍCIO ANTERIOR 3° QUADRIMESTRE
Receita Corrente Líquida 24.512.935,96 25.598.521,11

R$ % R$ %

Despesas Totais com Pessoal 414.122,65 1,69 418.308,52 1,63
L i m i t e  P r u d e n c i a l  9 5 %  ( p a r . ú n . a r t . 2 2 ) 1 . 4 5 9 . 1 1 5 , 7 0 5 ,7 0

L i m i t e  L e g a l  ( a r t .  2 0 ) 1 .4 7 0 . 7 7 6 , 1 6 6 ,0 0 1 .5 3 5 . 9 1 1 , 2 7 6 ,0 0

E x c e s s o  a  R e g u l a r i z a r 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
3° QUADRIMESTRE DE 2007 
I -  COMPARATIVOS: Valores expressos em R$

II -INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima):

III -  DEMONSTRATIVOS:

Disponibilidades financ.em 31/12 R$
C a i x a 0 ,0 0

B a n c o s  -  C / M o v i m e n t o 5 0 . 5 0 9 , 0 6

B a n c o s  -  C / V i n c u l a d a s

A p l i c a ç õ e s  F i n a n c e i r a s

Subtotal 50.509,06
(-) Deduções:
V a l o r e s  c o m p r o m i s s a d o s  a  p a g a r  a t é  3 1 / 1 2

Total das Disponibilidades: 50.509,06

Inscrição de Restos a Pagar: R$
P r o c e s s a d o s

N ã o  P r o c e s s a d o s 5 0 . 5 0 9 , 0 6

Total da Inscrição: 50.509,06

Macatuba, 31 de Dezembro de 2.007

P r e c id e n t e  C â m a r a  M u n i c i p a l P e cp ç o n c á v e l p e l o  C o n t r o l e  In t e m o

INSTITUTO DE 
PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

DE PIRATININGA
Extrato de Termo Aditivo 
Termo aditivo n.° 01/2008, ao 
contrato n.° 01/2005 
Contratada: Tamarozi Assessoria 
e Consultoria Ltda.
Objeto: Do reajuste o valor 
de R$ 3.966,69 passa a ser de 
R$ 4.273,71 e sua vigência até 
31/12/2008. Data de assinatura 
03/01/2008.

HERBERT RODRIGO SPI- 
RANDELLI-ME. Inscrição 
Estadual n° 416.103.606.114, 
CNPJ n° 05.552.548/0001-68, 
sito a Rua José do Patrocí­
nio, n° 847, Centro, Lençóis 
Paulista/SP. Declara que foi 
extraviado 1 talão de Nota 
Fiscal Mod. 1 com as nfs. 
000001 a 000006 emitidas e 
000007 a 000050 e, branco, 
não se responsabilizando pelo 
uso indevido do mesmo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES
TERMO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL 03-2008, PREGÃO 02-2008, PROC. 08-2008, OBJETO: aqui­

sição Suco Concentrado Natural destinado a Merenda Escolar, pelo menor preço por item. A Prefeitura 
de Macatuba torna público que o edital em referência sofreu alterações com acréscimos e supressões, da 

seguinte forma: 1 -  OBJETO - onde se Lê: Aquisição de suco concentrado natural, sem adição de corantes 
artificiais, conservantes e emulsificantes, ACRESCENTE-SE: requerendo refrigeração. Onde se lê: devendo 

apresentar rendimento mínimo de 1 litro de suco concentrado para 7 litros de água, LEIA-SE: devendo 
apresentar rendimento de 1 litro de suco concentrado para 7 litros de água. No ANEXO I -  Proposta 

Comercial e ANEXO II -  Termo de Referência -  onde se Lê: Suco concentrado natural, sem adição de 
corantes artificiais, conservantes e emulsificantes, ACRESCENTE-SE: requerendo refrigeração. Onde se lê: 

com diluição mínima de 1 (concentrado) X 7 (água). LEIA-SE: com diluição de 1 (concentrado) X 7 (água). 
Ficam inalteradas as demais cláusulas do edital. A abertura dos envelopes fica prorrogada para o dia 20 de 

fevereiro de 2.008, às 14:00 horas. O edital em inteiro teor, com as alterações introduzidas, estará à dispo­
sição dos interessados, de 2® à 6® feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, na rua Nove de Julho, 

15-20, centro -  Macatuba -  SP, ou pelo Portal www.macatuba.sp.gov.br -  Site EXECUTIVO. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854.

Macatuba, 29 de janeiro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 014/2008 -  Processo n° 025/2008 

Objeto: aquisição de cadeiras para a Diretoria de Educação -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 14 de 
fevereiro de 2008 às 10:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 30 de janeiro de 2008. JÚLIO 
ANTONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 015/2008 -  Processo n° 026/2008 

Objeto: aquisição de material escolar -  Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 14 de fevereiro de 2008 às 
14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 30 de janeiro de 2008. JÚLIO ANTONIO GONÇAL­
VES - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O ECO. no dia 31 de Janeiro de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 106,43.

EDUARDO LUIS PASSARELLI -  ME, inscrita no CNPJ 06.129.108/0001- 
65 e Insc. Estadual 416.105.032-113, localizada a Avenida Padre Salustio Ro­
drigues Machado, 1296, Jd. Ubirama, Lençóis Paulista / SP, declara o extravio 
dos Talões de Notas Fiscais M-1 de n° 001 a 100 e Talões de Notas Fiscais 
de Venda ao Consumidor D-1 de n° 0001 a 1000. Não nos responsabilizamos 
pelo uso indevido dos mesmos.

CURSOS
Cabeleireiro

Manicure
Depilação

EFAC
[14] 3 2 6 4 -6 2 4 9

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

C L A S S IE C O
Ao lado da comunidade

• Veículos• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

C o n t a b i l i o t a

http://www.macatuba.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


b a r r a  b o n i t aEles voltaram
Moradores de Barra Bonita e Igaraçu do Tietê reclamam da infestação do caramujo 
gigante africano; coordenadora de Saúde diz que recebeu poucas reclamações

Sandro Alponte

Todo mês de janeiro, geral­
mente chuvoso, a história se 
repete. Nos departamentos de 
saúde de Barra Bonita e Igara- 
çu do Tietê é comum morado­
res ligarem para pedir auxílio 
na remoção do caramujo gi­
gante africano.

Regina Chagas, do Jardim 
Nova Barra, em Barra Bonita, 
diz que recolher caramujos se 
tornou comum para ela. "Ago­
ra com o período de chuvas 
eles aparecem em maior nú­
mero, mas durante todo o ano 
sempre tem um ou outro aqui 
no meu quintal", diz ela. "O 
terreno aqui do lado deve ser 
o local onde eles ficam. A pre­
feitura já limpou várias vezes, 
mas eles teimam em voltar", 
conta.

Em Igaraçu do Tietê, a si­
tuação também é a mesma 
na região onde mora Mau­
ro Dias, próximo ao córrego 
Monjolinho. "Só me preocu-

IMPORTANTE
SABER
• A utilização do sal não é 
recomendada
• Também não é 
recomendado o afogamento 
em balde com água e sal;
• Os restos devem ser 
queimados, enterrados, 
distante dos mananciais e 
poços d'água;
• Jogar no lixo não é uma 
prática recomendável;
• Não deixe pneus, latas, 
entulhos, plásticos, tijolos e 
telhas, madeiras, lixos em 
geral espalhados no quintal.
Isso favorece a proliferação do 
caramujo e de outras pragas 
nocivas à saúde.

Para recolher o caramujo africano é preciso proteger as mãos com saco plástico e não jogar sal

pa as crianças quererem pe­
gar para brincar, mas já nos 
acostumamos. E ainda este 
ano até que não têm muitos", 
comenta. "Teve uma vez que 
ali perto do córrego ficou lo­
tado. Era até bonito de ver", 
exclama Dias.

Sandra Castelo, coordena­
dora do setor de controle de 
vetores do departamento de 
Saúde de Barra Bonita, comen­
ta que até agora foram poucas 
as reclamações sobre caramu­
jos. "Há muito tempo a gen­
te orienta o cidadão de como 
deve proceder e acho que a 
pouca reclamação é porque as 
pessoas aprenderam a fazer o 
manejo", diz. "Não é possível 
ter diminuído tanto o número 
de caramujos de um ano pa­
ra outro. A procriação deles é 
grande", argumenta.

Em Igaraçu do Tietê, Gio- 
vani Ruiz, responsável por es­
se setor, estava em férias e nin­
guém falou sobre o assunto.

O QUE E
O caramujo gigante africa­

no foi introduzido no Brasil 
como escargot, um molusco 
muito utilizado na culinária 
francesa. Depois de descobri­
ram que o caramujo africano 
não era o escargot francês, os 
animais acabaram sendo des­
prezados na natureza. Como 
se procria com muita facili­
dade, acabou se tornando um 
problema de saúde pública.

"Os animais dessa espécie 
se alastraram por quase todo 
o Brasil. Por serem assexua­
dos, não precisam de parceiro 
para reprodução, estabelece­
rem populações em vida livre 
e se tornaram séria praga agrí­
cola", comenta o barra-boni- 
tense Fernando Albuquerque, 
especialista em entomologia 
urbana. "Atacam e destroem 
plantações de mandioca, fei­
jão, abóbora mamão, verduras 
diversas e outras plantas", diz.

Ainda segundo Albuquer-

que, esse caramujo atinge 15 
centímetros de comprimento 
de concha e pode pesar mais 
de 200 gramas. "Se reproduzem 
em grande quantidade. São cer­
ca de 500 ovos por ano e apa­
recem em grande escala durante 
períodos chuvosos", ensina.

O caramujo também é hos­
pedeiro de um verme que pro­
voca uma grave doença intesti­
nal, que pode levar a morte.

Albuquerque também aler­
ta para o cuidado na captu­
ra dos caramujos. "Somente 
adultos treinados devem reco­
lher. Crianças e adolescentes 
devem ficar longe", ressalta. "É 
importante recolher os cara­
mujos sempre utilizando luvas 
descartáveis, sacos plásticos 
ou uma pá. Não pode haver 
contato da pele diretamente 
com o caramujo. Depois eles 
devem ser incinerados. Para 
isso pode ser feita uma vala, 
tambor ou ainda uma fogueira 
cercada por tijolos", explica.

a g u d o s

Enferrujado, monumento 
de Cabral pode desabar

Sem nenhuma manuten­
ção, um monumento em co­
memoração aos 500 anos do 
descobrimento do Brasil com 
a figura de Pedro Álvares Ca­
bral está prestes a cair. A praça 
onde a obra está instalada fica 
na avenida Sargento Andirás e 
é conhecida como o Largo dos 
500 Anos.

Segundo moradores e am­
bulantes que trabalham na re­
gião, a estátua coloca em risco 
quem trabalha ou precisa passar 
pela praça. O monumento foi 
instalada há oito anos no gover­
no do ex-prefeito José Afonso 
Barbosa Condi e nunca recebeu 
manutenção. A obra de arte foi 
uma doação de uma empresa 
de cenografia à cidade.

Para Wilson Roberto Man- 
flin, que tem um trailer de 
lanche instalado na praça, a 
situação é preocupante e ofe­
rece perigo, pois a estrutura 
de metal está podre e solta.

Ele disse que chegou a pedir 
por várias vezes para que as 
crianças não brincassem mais 
no local por causa de ferros 
pontiagudos, enferrujados e 
também porque a fiação elé­
trica está exposta. "Espero que 
providências sejam tomadas 
urgentes, pois se der um vento 
forte, um acidente vai ser ine­
vitável", alertou.

Everton Carlos Davi Mon­
teiro, que também tem um 
trailer no local, elogia a refor­
ma da praça, que recebeu gra­
ma, bancos e iluminação, mas 
alerta para o perigo do m onu­
mento, onde um dos ferros 
soltos machucou sua filha.

O prefeito José Carlos Oc- 
taviani (PMDB) falou que vai 
mandar averiguar a situação 
do monumento e retirá-lo 
do local para uma reforma. A 
idéia é que depois de conserta­
do ele possa voltar a enfeitar a 
praça, mas com segurança.

Monumento em homenagem aos 500 anos do descobrimento

NÃO
CONCORDO

.COM
http://naoconcordocom.blogspot.com/

POR ALCIMIR CARMO

O 'tucano' José Antonio Marise planeja alçar vôos mais 
altos na carreira política. O ex-vereador e atual prefeito de 
Lençóis Paulista em seu segundo mandato, acaba de as­
sumir o cargo de coordenador regional do PSDB. Com o 
novo posto, Marise já traça a rota da campanha para depu­
tado estadual porque o partido quer mais de um deputado 
para a região. Aliás, os tucanos querem ocupar mais cargos 
no Legislativo e Executivo regionais.

★  ★ ★
Os tucanos avaliam que podem eleger outros deputa­

dos na região, além do campeão de votos Pedro Tobias. 
Informações de bastidores, contudo, dão conta de que na 
verdade o partido corre atrás de algumas lideranças na re­
gião exatamente para buscar os votos de Tobias, haja vista 
que ele teria manifestado o desejo de não concorrer nas 
eleições. O deputado estadual médico, e que passou por 
cirurgia, estaria a fim de repousar.

★  ★ ★
E não deve sair do ninho tucano o candidato a suces­

são do prefeito Marise. Pelo andar da carruagem, pode ser 
mesmo o vice-prefeito e atual coordenador da saúde, Nor- 
berto Pompermayer, o candidato do Palácio das Palmei­
ras. Mesmo com esses rumores, nomes como os de Isabel 
Lorenzetti e de Luiz Carlos Trecenti nunca saem da boca 
dos aliados no governo municipal e também dos oponen­
tes porque têm importância política.

★  ★ ★
Como a política é dinâmica, o quadro pode mudar re­

pentinamente. Nessa perspectiva, um excelente nome para 
a candidatura a prefeito é o de Manoel dos Santos Silva, 
nos últimos anos, o melhor vereador que a cidade já teve. 
Não há quem não concorde que se trata de um político re­
alizador, perspicaz, comprometido com as lutas do povo e 
que tem excelente trânsito em todas as esferas de governo. 
Esse menino tem futuro!

★  ★ ★
É provável que Manezinho e nem o próprio governo 

municipal tenham se tocado de que se trata de um adver­
sário difícil de ser combatido. O jovem vereador, em seu 
primeiro mandato, conseguiu benefícios para o Municí­
pio enquanto que colegas, alguns com quase vinte anos de 
Câmara, permaneceram no discurso e agora, exatamente, 
buscam candidaturas para 'realizarem' o bem ao povo no 
Poder Executivo. Dá-lhes, garoto.

★  ★ ★
Falamos e bem dos tucanos, mas, precisamos lembrar 

que alguns deles têm conseguido grandes vôos com os re­
cursos do governo dos petistas. Aqui mesmo em Lençóis 
as obras mais importantes e de visibilidade no governo do 
tucano Marise são a partir recursos vindos do governo fe­
deral, via Plano de Aceleração do Crescimento, Ministério 
da Cultura e Ministério das Cidades. São recursos do povo 
para infra-estrutura, cultura e assistência social.

★  ★ ★
Ainda que não tenham ingressado no caixa da prefeitu­

ra, e se viabilizado em sua plenitude, a prefeitura de Len­
çóis Paulista terá beneficiado sua população com recursos 
da ordem de R$ 6 milhões só em relação as obras de tra­
tamento de esgoto, construção do teatro e creche munici­
pais. Ainda há os repasses de convênios como SUS, Fundo 
de Participação dos Municípios e outras arrecadações no 
plano federal.

★  ★ ★
Também Barra Bonita deve se valer de altas verbas do 

governo federal. Tanto assim que o atual prefeito Mário 
Teixeira, ex-petista e agora comunista no PC do B, come­
mora as liberações dos recursos financeiros às obras na ci­
dade, em especial as relativas a infra-estrutura de turismo. 
Animado, o candidato a reeleição já anuncia que o último 
ano da sua gestão é o ano da realização de seu plano de 
governo. É esperar para ver!

★  ★ ★
O presidente Lula e o ministro Luis Marinho, que assi­

naram a Medida Provisória 410, editada em 28 de dezem­
bro e que suspende a exigência de assinatura da carteira 
de trabalho para nossos irmãos do campo, os chamados 
bóias frias, é criticada em todo o canto. A pretexto de aju­
dar os pequenos produtores para a contratação temporária 
de mão-de-obra em suas lavouras, o governo federal deu a 
arma que faltava aos empreiteiros, os 'gatos'.

★  ★ ★
Como o governo não tem estrutura para fiscalizar, ha­

verá a legalização do kit-fraude (contrato de gaveta). Li­
deranças sindicais dos assalariados rurais como a Feraesp 
e a Contac denunciam que a medida abre brecha para o 
trabalho escravo no campo. Já a Contag, que representa 
os pequenos produtores e é considerada pelega pelos as­
salariados, defende a iniciativa. Se já com a obrigação de 
contratar há fraude, imagine-a 'flexibilizada'!

Pagamento do IPTU com 
desconto termina hoje

Termina hoje dia o pra­
zo para pagamento da cota 
única do IPTU (Imposto 
Predial Territorial e Urba­
no) em Agudos com des­
conto de 10% no valor do 
imposto.

Os contribuintes tam­
bém podem optar pelo pa­
gamento parcelado em seis

vezes, mas perdem o des­
conto de 10%. De acordo 
com informações do setor 
financeiro da Prefeitura de 
Agudos, foram distribuídos 
cerca de 12,5 mil carnês, 
sendo 800 para contribuin­
tes que moram fora do m u­
nicípio. Os valores não tive­
ram correção.

http://naoconcordocom.blogspot.com/
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DISK PIZZA "

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL
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